
ASSIGN ATURA:
Anno — 15$000

D irecto r -  F. A lm eida C am pos C o llab o rad o re s D iverso s

HUMERO AVULSO
Do dia 
Atrazado

$200
$ 4 0 0

G e re n te — M ario L. A b elh a

ANNO V S. P A U L O ITU -  DOMINGO, 24 d e  OUTUBRO d e  1926 B R A S I L NUM. 498

Jà se sabe qtiaes os nomes dos que irão com­
por o futuro governo do 
dr. Washington Luis, na presidencia da Republica.

Almirante Alexandrino de Alencar, a sua conti­
nuação na pasta da Ma­rinha, é mais uma pro­
va da feliz escolha do dr. 
Washington Luis na for­
mação do seu ministério.

Ninguém melhor do 
que o Senador LyraFeliz foi o dr. Washin Qas r̂o para a pasta da 

g Lma, aa esco,ha doà Agricultura ; esse velhon n  v i n n u n a  a  o c o  <1 jseus auxiliares e essa M  paraense, ha escolha e ja uma garau- ^ uito p re1siJente (’la g o .
de 

nome
tia da boa administração dedade Br‘aâ-leira iniciai aque se vai 
15 de Novembro proxi- 
m o .Politico eminente, ener- 
gico, illustrado e {compe- tentissimo, foi elle bus­
car a maior parte dos 
seus auxiliares neBsa ge­
ração nova, estuante de 
enthusiasmo e fé na 
grandeza da Patria e ahi, 
nessa mocidade cheia de 
vida e brilhante pelos 
fulgores de sua intelli- 
gencia, escolheu elle dois dos mais brilhantes ta­
lentos da nossa nova ge­
ração — Octavio Man- 
gabeira e Victor Konder; 
Vianna do Castello, ou­
tro moço, espirito culto, 
tendo já desempenhado com brilhantismo eleva­
dos cargos, foi também 
um dos escolhidos.O nome de Getulio 
Vargas, actual leader da bancada rio-grandense, 
foi muito bem escolhido para a pasta da Fazenda: 
elle já occupara, e com 
distincjão, o importante 
cargo de Secretario da 
Fazenda no seu Estado 
natal, e é sabido ser o 
Rio Grande um dos E s­
tados onde as finanças 
tem merecido dos seus governantes os maiores 
cuidados, razão pelo qual 
o seu estado economico e financeiro sempre se 
apresenta firme e mere­cedor de elogios.

Não ha muito a Missão Franeeza, a que está en­
tregue a instrucção do 
nosso Exercito, referiu- 
se aos nossos mais dis- tinctos generaes, collo- 
cou em primeiro plano 
o nome do general Nes- 
tor Zecefredo Passos, 
basta esse facto para

NOSSA FOLHA
Tendo com o nosso ultimo nu­mero terminado as assignaturas da  nossa folha, referentes ao anno fin ­do, avisam os aos nossos bons e d is - tinctos assignantes que vamos proce­der a cobrança das assignaturas  referentes ao corrente anno .

Agricultura, era 
naturalmente apontado ! para cuja solução os es- 
para esse cargo. tadistas não encontraram

Terá o novo governo ainda o verdadeiro re- 
que se ver abraços com medio a propinar, 
diversas questões de or- Relanceando um olhar 
dem politica e social, por sobre os phenome- 
porem elle està aparelha- nos que se reproduzem 
do para vencel-as todas. , na velha Europa, lobri- 

A questão económica gamos, desde logo, um financeira, ponto máxi­mo do seu programma, 
saberá o dr. Washington 
Luis leval-a a bom ef- 
feito. assim como tam­
bém saberá fazer valer, 
dentro da lei, o respeito 
a justiça ás autorida­
des constituidas.O Brasil confia no 
governo do dr. Washin­
gton Luis e tem razão 
de sobejo para assim 
confiar. X

com o p roduc to  da qual m an­
dou fazer o re taba lo  da igie- 
ja de S. Francisco, trabalho 
esse que  foi confiado ao h á ­
bil en talhador Bernard ino  de 
Senna; esse t rabalho  foi com e­
çado em 1864; verdadeiro  a r­
tista fez Bernardino de Senna 
um verdadeiro  trabalho a r t ís ­
tico, feito com g rande  o s te n ­
tação de luxo  e prim or, 
principalmente quan to  aos ca­
piteis das columnas, ricos pe­
las suas volutas e  em archite- 
tura  jorica.

Q uando , ha bem annos, 
aqui esteve a passeio o  Exmo. 
e Revmo. D. Pedro  de Lacer* 

s e c u l a r m e n t e  a d m i r a d o  e  Bispo d )  Rio de Janeiro,heroico em ?ua coragem \  ^xcia. visitar a igrejade b. Francisco teve palavras

assignalado pendão do povo para os actos de 
indisciplina e desamor 
ás leis seculares do res-i 
peito devido ao princi­
pio da autoridade, cuja 
belleza esconde ,aos pá- 
ramos celeste3, illumina* da pelos clarões dima-

como em seu civismo.
Assim está vivendo a 

Eurcpa. Um frêmito de 
revolta sacode o mundo Aqui não temos pro­
blemas proletários. Não nos assoberbam proble­
mas sociaes. Vasto é o nosso sòlo e largas são as nessas possibilidades.

Nos campos, nas of* 
ficinas, nas cidades e nas aldeias ha serviço 
para todos, ha meios de prosperarem os que tra* 
balham.Pois mesmo assim —nados da Escriptura 

Sagrada. ¡talvez por actos reflexos
A Ingraterra, aferradaf—algo de anormal dy* 

sempre ao rigorismo da namisa nossas aspirações

Espirito de revolta

Li algures que um frêmito de revolta saco­
de o mundo.

E’ a expressão da ver dade.
Depois do grande con-

Lei, debate-se na ancia 
suprema de achar uma 
solução condigna para 
o problema proletario, agora mais do que nuu* 
ca, mergulhado em on* 
das revoltas de aspira* ções agigantadas.

A França, berço do 
civismo e centro irradia* 
dor de luz em todos as e:,pheras do saber huma* 
no, vê-se a braços comflicto europeu, em que .os thronos se abalaram 08 mais senos e comple

em seus alicerces, não 
restando de alguns del- 
les senão uma apagada 
lembrança— reminicencia 
dolorosa e viva do enor­
me cataclismo—algo de 
anormal penetrou o ce- 
reb ro  de todos os povos do mundo.

A velha civilização europea, cimentada na  
evolução de séculos de

xos problemas adminis* trativos e politicos.
A Italia, a linda pa* 

tria das artes, a terra 
por excellencia da liber­dade, onde o povo can­
tava eternamente na ale 
gria perenne de um vi ver feliz, não escapou 
tambem a esse mao es­tar.

Portugal, a conquista 
doura dos mares, a es-

O povo brasileiro se 
agita e parece desejar 
alguma cousa mais.

Como povo novo es* 
tamos evoluindo e esse evolver é sensível, apres* 
sado, celere mesmo Temos a visão cifra das cousas. Conhecemos 
as vantagens da Liber­
dade e procuramos am’ 
plia-las.Porem creio temo-la 
já em boa dose e porisso 
confiamos na clarividen­
cia de nossos estadistas.

Brasileiro

conquistas luminosas*
abacinou*se para sempre,1 trella polar dos desco- 
conturbando a clara evi- .brimentos, o paiz das 
dencia das cousas. j energias sublimadas, sen- applaudir a escolha des-j E as cinzas ainda te se convulsionada por 

se distincto militar para quentes do gigantesco tantos e tão intermina* 
a pasta da Guerra. (vulcão não cessam de veis lutas que vão, ao — . . -

O Almirante Pinto da'produzir aqui, ali e aco- sabor de correntes im* ^ V cn ^ s^ irm ão  terceiro- Luz, vera se mostrando lá, brazas rubras de efer- previstas, levando o sof*»cheio de zelo religioso, pro- 
um digno coutinuador do vecencias bem definidas, frimento áquelle povo moveu elle uma subscripção

de elogios e admiração p a ­
ra e>se trabalho do genial ar- 
tistajytuano.

Foi Manoel Joaquim A n tu ies  
Russo, o  Maneco Russo — co ­
mo era co nhec id j ,  reeleito por  
diversas vezes ministro  da O r­
dem Terceira.

Tinha elle um coração b o n ­
doso, era humanitario  e  ca­
ritativo em tx t re m o .

E m  1872 S. Francisco cha- 
m o u -o para a gloria de D eus; 
os seus ossos repousam  nç)
Cem iterio  da Y. O . 3.a de "S .

j.

Q u em  foi o cidadão Manoel 
Joaquim Antunes R u sso ?

Foi um conceituado com- 
merciante estabelecido d u r a n ­
te muitos annos nesta cidade, 
á Rua do  Com mercio , com 
c isa  de louças, ferragens, fa 
zendas etc., a varejo e atacado.

Q ual foi o  relevante serv i­
ço p o r  esse benemérito  a es ­
ta cidade de I tu ?

Restaurou a Yeneravel O r-

Francisco^
Ainda não ha m uito  esse 

Cemiterio estava coberto  por  
um g ran d e  matagal, ainda bem  
que  agora  está c&rpido.

Ahi nesse Cem iterio  r e p o u ­
sam os restos mortaes de  il- 
lustres e benemeritos y tuanos;  
lá estão os ossos do  g ran d e  
estadista e patriota rran c isco  
de Paula S ouza  e Mello, e n 
cujo tumulo, a familia desse 
illustre y tuano  fez escrever 
o significativo ep itaph io  «O 
vosso nome é o  mais b r i lhan­
te epitaphio  que  vossa sau d o ­
sa familia póde  lavra s o b re 
a u rna  de vossos ossos um  si- 
gnal de  amor, respeito  e g ra ­
tidão *

Ahi estão, nesse Cemiterio, 
os tum ulos das Exraas. Baro- 
nezas de Itu e P irac icab i ,  da 
exma. sra. d. Maria de b a r ro s  
Paula Souza, do  C am m enda- 
dor D iogo  José de  Carvalho, 
do Tenente Manoel José de  
M S}uita.

Ahi, nesse C em ite iio  aban ­
donado, e onde  se en :o n t ra m  
tantas relíquias preciosas do 
passado, se encontra  o tum ulo 
de Manoel Joaquim A ntunes 
Russo, e em cujo mármore, 
enegrecido pelo temoo, se lê 
«Fio leitor, p o r  p iedade um a 
oração ao S enhor» .

V elh o  Y tu an o

dera 3.a de  S  Francisco, po r 
esse tempo, como actualmente

O novo  Governo
A pprox im a-8ô  o 15 de N o­

v e m b ro  d e  1926 e app rox í-  
ma-se com  e l le  a  m u d a n ç a  
do g o ve rn o  federa l,  a  posse 
do Dr. W a s h in g to a  Luis ,  o 
p re s id e n te  eleito  p a r a  a  le ­
g is la tu ra  q u e  en tão  se iniciará .



2 % tIBADE
Após q u a t r o  a n n o s  de go- tudD fazia  p a ra  o bem  da 

v e rn o  ag itad íss im o , bem  di Ip a tr ia .
v e r so  , df» q u e  e l le  e s p e ra v a  E  es ta  h a  de fazer  lhe jus- 
d e ix a  a  cu ru l  p res idenc ia l  o t iça reco n h ecen d o  os 6eus 
Dr. A r th u r  B e rn a rd es .  Subiu  esforços desin teressados, a sua  
ao  a l to  posto con fo rm e  pro- ded icação  e x t r e m a  acs  inte-
posito de tude  fazer,  de con 
c e n t r a r  todas as suas  e n e r ­
g ia s  e  esp e r ien c ia s  ao  bem 
g e ra l  do paiz, p r in c ip a lm e n ­
te ,  sob o ponto  de v is ta  fi­
nan ce iro ,  t a lv e z ,  a  sua  e sp e ­
c ia l idade  em  m a té r ia  g o v e r ­
n a m e n ta l .

O seu fito, o q u e  m ais  a r ­
d e n te m e n te  d e se ja v a  re a l iz a r  
e ra  a . e l e v a ç ã o ,  como defa- 
to e levou , da  nossa t a x a  c a m ­
bia l  que  se  a c h a v a  sobrem o­
do a v i l t r a d a ;  q u e r ia  co llocar

resses  e te rn o s  do Bras il  a  
q u e  e lle  se propoz se rv ir ,  e 
a q u e  e l le  se rv iu  n 'u m  p e ­
ríodo tr is te  de  nossa h istoria , 
cheio  das  m a io res  ap p reh en -  
eões e ince r tezas ,  ince r tezas  
9  ap p reh en 8 õ es  de todo ge- 
nero.

A esse g o ve rn o  succede  o 
do  Dr. W a sh in g to n  Luis  do 
qua l  m uito  e sp e ra  a  g ra n d e  
m aio ria  dos brasileiros.

Politico m o d e rn o  de acção  
ene rg ica ,  de v o n tad e  firm e

o Brasil no c am inh o  serio  e q u e  n ã o  co n h ece  o m eio  ter- 
segu ro  das au to r idades  f inan-  m o  das  a t t i tu des  am biguas ,  
ce iras :  e q u i l ib ra r  o o rçam en -  f ran co  no ag i r  e ene rg ico  na 
to, d a r  m a io r  fiscalisação às f ra n q u e z a  de seus actos, sem 
a r re c a d a ç õ e s  de im postos  e n u n c a  fugir, e n t re ta n to ,  de 
faze r  sobre  tud o  g ra n d e s  a l ta  e sp h e ra  de c o rd u ra  e 
econom ias  em  todos  os ra  da  d irec tr iz  d a  ju s t iça .  E ' 
m os da p ub l ica  a d m in is t ra -  um energ ico , porem  de um a 
çào ,  co r tando ,  t a n to  q u a n to  e n e rg ia  e d u c a d a ,  bem orie- 
fosse possível, as  d ispesas  de n ta d a  q u e  não choca, não  de-
todos os postos, a q u e l la s  to 
das  que  fossem ju lg a d a s  m e ­
nos necessárias .

Propu r.ha  se, enfim , como 
o m o m en to  c a  de  g ra n d e s  
a p e r tu ra s ,  e rg u e r  as  f inanças  
p a t r ia s  e  co llocar o p u z  na 
posição  de f / a n c a  p ro sp e r id a ­
de a  q u e  e lle  s e m p re  teve  
d ire ito  e do q u a l  se ia a fas ­
tan do ,  por m otivos d iversos  
e n ã o  m enos por abusos e 
descuidos.

E ssa  e r a  a  p a r te  m ais  im ­
po r ta n te ,  o facto  co llum inan- 
te, so b ra n c e i ro  a  todos mais 
de  seu p rc g r a m m a  de g o v e r ­
no.

E n tre tan to ,  è bem  fraca  
a p resc ienc ia  h u m a n a ,  e os 
factos  se e n c a r r e g a r a m  de 
co n d uz ir  a  N ação  e o seu 
p re s ide n te  por  v e re d a s  bem 
d iversas .  Q u iz  o des t ino  que 
o p re s ide n te  B e rn a rd e s  que  to ­
do se p ro p u n h a  p a ra  ^ssas 
lu c ta s  civ is , se to rnasse  á 
to r ç a  i r r e d u c t iv e l  das  c i r ­
cu n s tan c ia ,  o h o m em  da g r a n ­
de re a c ç à o  c o n tr a  os d e v a ­
n e io s  de revoltosos uptopicos 
que, de a r m a  em p u n h  , que 
r iam  a todo 
em  nossa t e n
m e n te  o rd e i ra ,  u m a  o rd em !  
de  cousas n a d a  d ig aa  e q u e .  F e |< t a  <le S i | I | | j l  
i r ia  a b r i r  funestos  p r e c e d e n - 1

p r im e  , não a b a te  a sens ib i­
lidade pessoal de n inguém  
p ro cu ran d o ,  pelo contrario,, 
c a p ta r  a  co n f ian ça  e a  sym - 
p a th ia  de  todos.

Muito é, pois, de se  e sp e ­
ra r  de  seu g o ve rn o  no v a s ­
to scen a r io  da  polít ica  fede­
ra l .  Ahi e n c o n t r a r á ,  c e r ta  
m ente ,  m a io res  difficuldades, 
p ro b lem as  m ais  com plexos 
dos q u e  são  affectoa ao g o ­
ve rn o  da S. Paulo; por  isso 
mesm o, ahi, t e r á  occasiáo  de 
p ô r  cm  p ro v a  a  su a  g ra n d e  
ac t ív id ad e  de h o m em  publico 
desdobando a  su a  p e r ­
sona lidade  forte  e multiforrae, 
qu e  soube, n ã o  obstan te  
g ra n d e  scep tic ism o nosso, 
g r a n g e a r  in n u m ero s  adep tos  
q u e  ihe  vo tam  s in ce ra s  sym - 
pa tk ias  e  con f iança .

E m q u a n to  ag  a rd a m o s  o 
d e se n ro la r  dos ac  mtec im en- 
tos, é g ra n d e  a  nossa espe- 
c ía t iv a ,  sém perdem os  n u n c a  
a  fé no destino do Brasil.

Tí*

essa procissão e3teve impo* 
nentissima. O s andores esta- 
vam bellissirros; da o rnam en­
tação dos mesmos se incum bi­
ram dos de Santa Margarida, 
Coração de Jesus e de Santa 
Tkeresinha a exma- sra. d 
Alzira Lobo e suas gentilissr 
mas irmãs; dos de Santa Rosa 

1 S. Sebastião, Sto. Estanislau, 
JSto. Ignacio e do  M énino Je- 

sus, a exma. sra. d. Francisca 
Monteiro; do de  N. Senhora 
da Conceição, a exms* sra. d. 
Anna Eliza Vaz Pinto e do de 
N. Senhora do  Bom Conselho, 
a exma. sra. d. Noemia de 
Mesquita.
Tanto  á entrada da procissão, 
como na missi cantada e d u ­
rante o  triduo occupou  a t r i ­
buna  sagrada o v ir tuoso s a ­
cerdote jesuita e illustrado e 
eloqüente o rador s^cro Padre  
D. Antonio Ferreira, cujos 
belliss'mos sermões fo r a m 1 
2 preciedissimos.

O ra  de foi a concurrencia 
de fieis a todos os actos dessa 
festa.

Durante as tres noites de t r i ­
duo e na da festa esteve lin­
damente illumin°da a frente 
da igreja do S. Bom Jesus.

so conji nformarão um to.
Durante o dia o 

Sacramento ficará porto á adoração

I Communica-nos a Di- 
Irectoria do «Ituano Clu- 

SS. be», que as pessoas que 
ex~ receberem convite para 
dos o festival de 30 deste, odefieis na igreja Matriz. I especial obséquio 

A ’s 5 horas da tarde apresentar o mesmo na
sahirá a imponente pro­cissão, na qual tomarão 
parte todas as lrmanda- 
des e Associações catho- licas desta Parochia; 
nesta procissão -será, co­mo na de Corpo de 
Deus, levado, sob o pal lium, o SS. Sacramento.

Sahindo a procissão da igreja Matriz descerá 
pela rua Paula Sonsa, e, chegando a igreja do Bom Jesuc-, será incor-

portaria, bem como pro­
hibe terminantemente a transferecia.sua
DfversÕe« A m e r ic a n a s

Continua este ponto de diversões a atrahir 
povo; para hoje, alem 
dos divertimentos do costumes, encontrará no­vas diversões.
F o n te s  de S. P a n lo

O nosso presado arai- porada na mesma a ima. go sr. Oscar Ristow, re­
gem do S. Coração de presentante nesta cidade, 
Jesus. das fontes São Vicentes,A entrada haverá ser- recebemos o p r e s e n te  de 
mão por um distincto e algumas garrafas das

a era p u n h  , que  » i -  
t r a n s e  im p la n ta r  ! [ N O t l C l c l S  
r»a, t rad ic io n a l- j

I ftlnrgiirida

Precedida de um  solemne e 
concorrido ^ tr iduo  realisou se 
dom ingo  ultimo, na igreja do 
S' Bom Jesus, a festa em lou ­
vor  da Sant2 M argarida  M a­
ria, a dilecta do  S. C o ra ­
ção  de  Jesus.

D om ingo  pela manhã, ás 
7 horas, houve  missa rezada, 
com cânticos e  com inun^ào  
geral dos associados do  A pos­
tolado da O ração  e mais de 
votos do  S. Coração; Tambjem 
nas missas de 5 1|2 e ás 6 
horas, foi g ran d e  o num ero  da  
corrimunhões havidas.

A ’s 10 horas foi celebrada 
solemne mis*a cantada, á  gran 
de orchestra.

A’s 5 Ij2 da tarde  sahiu a 
bella e imponente procissão.

A procissão de Santa Mar- 
garida, q u e r  pela belleza dos 
seus andores, q u e r  o num ero  
dc  pessoas que  nella tomam 
parte é uma das mais bellas, 
senão a mais bella, das p ro ­
cissões que se realizam em 

nesto  q u e  ee fo r ta lec i*  n a  ltu, 
p le n a  consc ienc ia  de q u e  Com o nos demais anuos

tes.
M edida, a  que  só  d eve  

l a n ç a r  m ã o  era casos ext»e 
t r e m e s ,  é  a  rev o luç ão ,  e  da 
q u a l  não a uzam os p a ra  
h o n r a  nossa  e  do nosso g lo ­
rioso patr ic io  José  Bonifacio 
n 'e ra  m esm o p a ra  a  p ro c la ­
m ação  de nossa sobe ran ia  
n ac iona l.  O estado  g e ra l  do 
paiz  n ã o  o r e c l a m a v a  em 
1924. como não  a re c la m a  
hoje.

Mas m esm o assim o p re s i ­
d e n te  B e rn a rd es  achou  t e m ­
po e  e n e rg ia s  p a ra  e x e c u ta r  
em  g ra n d e  p a r te  o seu p ro -  
g ra m m a ,  e tev e  a  v e n tu ra  
de v ê r  p o r  esses esforços, o 
p a iz  a fa s ta r  se do ab ysm o  
f in an ce iro  de u m a  d e p re c ia ­
ção  co m p le ta  da  m oeda e 
c o n se q u e n te m e n te  do d e sc ré ­
d ito  p e ra n te  o Mundo.

As suas  responsab il idades  
fq ra ra  pesadas ,  pesad íssim as 
m e sm as ,  po rem , não conse­
g u ira m  v e r g a r  os seus h o m ­
bros v ir is  de um h o m em  ho-

=  PA HA O B A N H O  =  
E M B E L L F Z A R  a  p e l l e  

B A N H O  U / S  C R I A N  AS 
B A R BA .  Q U E I M A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R E

"¿histÓlíi..”
(Sab2o liquido) >

t h r i s t »  R e d e m p to r

Por determinação es­pecial de S. Santidade 
o Papa realizar-se-á no 
dia 31 do corrente mez, em todo o orbe catholi 
co, a festa dedicada a Christo Rei e Redemp­
tor do mundo.E’ da vontade do Sum- 
mo Pontífice que essa 
festa se revista de toda pompa e que produza 
abundantes fruetos espi- rituaes.Aqui em Itu, haverá 
nesse dia, pela manhã, 
em todas as igrejas, rrlis- 
sas com communhão ge- 
raes.

A ’s 10 horas haverá 
na igreja Matriz solenne 
missa cantada, sendo 
vontade do nosso virtuo­
so e dedicado Vigário, 
reunir por essa occa- 
sião os coros das igre­
jas do Carmo, Bom Je- 

jseus e Matriz, que as­sim nessa missa cantada

apreciado pregador.
Sendo este o primeiro 

anno em que é celebra­da esta festa, é de se 
esperar que a mesma, 
não só se revista de 
grande pompa, como 
tambem seja bastante 
concorrida e abundantes 
os fruetos na mesma colhida, para que assim 
o catholico povo desta 
nossa mui catliolica cida de dê provas de que na 
verdade — Christo rei-

aguas ferruginosas des­sas fontes.
Gratos pela offerta.

C a n ia ra  M n u ic ip a l

Reunir se-á no dia 29, 
em sessão extraordina­
ria, a Camara Municipal 
afim de elaborar e apro­
var a lei de orçamento 
para o proximo anno.
F e ia s  T e la sOptimos films 
focalizados hoj

6erao
tantona, vive e impera, em .¡no Central c o m o  no Po-seus coraçoes lares. e nos seus

A p u r a ç ã o  p a re ial

Realizou-se á 20 do 
corrente, sob a presi­
dencia do exmo. sr. dr. 
Juis de Direito, a apura­
ção parcial das eleições 
realizadas no dia 10 do 
corrente, e referente a 
esta comarca, tendo sido o seguinte o seu resul­
tado •Para Senador 
Dr Laurindo Dias Minho­
to, advogado residente em Tatuhy—1.147 votos.

Para Deputado Dr. João Mauricio Sam­
paio Vianua, advogado, 
residente na Capital, 1.147 votos.
«Tio Padre»

E com esta finissima comedia em 3 actos, que 
o sympathico Grupo Dra­
mático «João Caetano», vae inaugurar no dia30 de 
Outubro, o novo palco 
do «ltuano Clube».

Após o espectáculo haverá uma animada 
partida dansante offere- 
cida aos seus associados 
e convidados, devendo para esse fim ser distri­
buido convites especiaes.

lytheama.
Central ás 7 e às 9 

horas o grandioso dra­ma por VIOLA DANA  Grande Am or .
Polytheama : ás 2 ho­

ras explendido raatineé, com o film Momentos de Angustias  por Corin­
ne Griffith— A noite o 
bello film Grande Am or  
por VIOLA DANA,

Como vê, os habitues 
do cinema terão lioje 
belas e dedicadas fitas, 
onde admiraram os gran­
des artistas da seen a muda.

[  C o n s t i p a d o  ! !
í l

" G R I N D E L I A ”
DE OLIVEIRA JUNIOR

B R O N C H I T E
A S T H M A

C O Q U E L U C H E

R O U Q U ID Ã O

P ed ir  "G r ir ide lía ”  da 
Oliveira Jun ior .
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D r . A m ara l G urgel

O nosso distincto e 
prezado amigo sr. dr. 
José Balduino do Ama­
ral Gurgel teve a genti­
leza de participar-nos' haver transferido a sua  
residencia e consultorio 
para \k rua de Santa 
Rita, em frente a Col- 
lectcria Estadoal.Gratos pela communi- 
cação, fazemos delia 
scientes aos amigos e clientes desse distincto 
medico.
M achina de benefic iar  

caftè «IT U A 5 Í 1»

C o n fo rm e  a t r a n s c r ip ç ã o  
a b c a ix o  do  J o - n a l  « C o m m e r  
cio d e  J a h ú »  do d ia  19 do 
co r re n te . t e m o s  o p ra z e r  de v e r  
c o n f i rm a d a  as boas qnalida* 
des da  m a c h in a  «ITUANA», 
f a b r ic a d a s  p e la  f i rm a  Taglio , 
W e r g m a n n ,  Sa m p a io  & Cia. 
L td a .  S. P a u lo  da  q u a l  fa ­
z em  p a r te  os nossos am igos  
i tuanoe  sra. L u iz  e V ic e n te  
de  A lm e iJa  S a m p a io  Primo.

«Na faze nd a  do t»r. João
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€hop§ Antarctlca
A CONFEITARIA ITUANA communica que 

tem diariamente Chops Antarctica e

Sorvete

RUA PAULA SOUZA, 35

,00«,

CZ)
O
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Cerveja Gelada

b a te r  q u a lq u e r  coce ira ,  p ro ­
v ocada  p e la  sa rn a ,  G arrapa tos  
ou piolhos, bem com o friè iraa  
e  co i ta s  d o en ças  p a ra s i ta r ia s  
d a  p e i l j ,

em
sa. propaganda dessa empre-. Publica desta cidade, o avaliações em trinta e

Esse novo  e ap rec iad o  sys ' porteiro dos auditorios ou trez contos quatrocentos
tem a  de p ro p a g a n d a  bem  
m e re c e  a  d en o m in ação  de 
•Selecto» ; um  bellissirno 
c o n ju n c to  de annunc ios ,  d is ­
postos com m uita  a r t e  e  im ­
pressos cora i r r e p re h e n s iv e l  
nit idez, fo rm ando  um a espe

quem suas vezes fizer 
trará à publico prega­
ção de venda e arrema- 
tação e vendera a quem 
mais dér e maior laüce offerecer, não inferior ás 
suas avaliações os seguin­
tes bens, constantes dacie de  m a p p a  tque ,  por  sua  

B aptis ta  S.unpaio, no  viBioho v ez  t a m b e m  con tem  ou tra s  
m un ic id io  de  B a r r a  Bonita , d n fo rm a ç õ e s  que in te re ssa m  o Fazenda agricola deno- 
p rocedeu -se  h o n te m  á expe- publico  em  g e ra l .  ; minada «Campininha»,
r ie n c ia  de u m a  n o v a j  
m a c h in a  de b en e f ic ia r  café , l

Protesto do uma Letra de
de in v e n to  e  fab r icaçã o  da  
f i rm a  Taglio , W e g ra a n n ,  S a m ­
paio & Cia. L td a . ,  ind u s tr ia e s  
re s id en te s  em  São Paulo .

A c h a v a m  se ^presentes os 
segu in tes  senhores ,  e sp e c ia l ­
m e n te  'conv idados  p a ra  esse 
f i r a :  C e l .  P a u la  P rad o ,  Be­
n ed ic to  P rado , Claudio  Prado,
A nton io  F rag a ,  F r a n c i s c o ;
A rru d a ,  Jo sè  A rru d a ,  A n ton io '
L e i te  A. P rado  S o b r in h o ,  A n ­
ton io  Ferraz ,  Almeida P a c h e ­
co ,  U rb a n o  Sam paio  G ó e s ,
M ajor  Marcello P rado ,  Gu* 
m e rc ind o  do  Amaral Carvalho,
J o s é  d o  Amaral C a rva lho ,  bio no v a lo r  de Rp. 2o0$000 
L o uren ço  N etto  A lmeida Pra- (duzentos e  c icoen ta  mil  reis) 
d o  D r  J o ã o  P a c h e c o  de  d ev id a  por Antonio Boselli. 
A lmeida P rad o  Filho, O c tav io  j Pelo  p re se n te  in t im o  o re -  
P a ch eco  de  A. P rad o ,  Ca io  ¡ ferido d e v e d o r  p a g a r  a  im por

_______________________ ¡situada no bairro do Va-¡rejão deste mrnicipio; a 
„1 •  ^  ¡saber: uma casa de mo-
Q .  A  I  4M  € 5  , rada, parte velha e pu-:xado novo de tijollos 

por t.rez contos

E x is te  em  meu carto rio  si. 
tuado  a  ru a  Paula  S o u za  n' 
59 d es ta  c idade  de  Itu, p a r a  
se r  p ro te s ta d a  na  fa l ta  de pa' 
g am e n to  u m a  L e t r a  de  C am -

M esqu i ta ,  F ranc isco  de  Paula 
A. P rad o  S o b r in h o ,  dr. Alipio 
P ra d o ,  Sebast ião  Sam paio  A . 
P rado ,  dr. F ranc isco  Sam paio  
F e r ra z  e Alcides Ribeiro de 
Barros.A  m achina  «ITUANA» tem 
capac idade  para 600 arrobas,  
benefic iadas  em 10 horas.

A experiencia  a lludida d e u  
o p t im o s  re su l ta d o s ,  a g ra d a n ­
d o  p lenam en te  ao s  presentes.»

Esta  noticia confirma ple­
nam e n te  o s  reeu ltados  já 
o b t id o s  n a  fazenda Araras 
p ro p r ie da de  d o s  srs . Paes  de 
B a rros  & Irm ãos e na fazen 
da  «Ingá Mirim» des te  muni- 
cipio, p ro p r ie da de  do  sr. Syl 

jvío Sam paio .
D a m o s  com  prazer esta 

com m u n ica ção  d o  n o v o  suc  
c e sso ,  m o rm en te  p o rq u e  a 
e s ta  machina foi dada  o  no 
m e de «ITUANA» e p o r  ser 
a m esm a en v en to  de  um  dis 
t incto  filho de  Itu, e< 
e s ta m o s  cer to s  que  h o n ra rá  
c  n o m e  de n o s s a  cidade.

ta n c ia  da  a l lu d id a  L e t r a  
ou d a r  as  razões  p o rque  não  o 
faz e  n a  fa l ta  o notifico do 
c o m p e ten te  Protesto.

Itu, 24 de  O u tub ro  de  1926 
O  T abe l l ião  de  Protesto  

L au ro  de  P a u la  Leite

EDITAL
Edital de l.a  Praça

avaliadade reis (3:000$000); 
casas para colonos 
quinhentos mil reis . (500$000); 2 casas em 
ruinas, para colonos, am­
bas por cem mil reis (1008000 • um paiol por 
trezentos mil reis . . . .  
(300$000) ; uma cochei­
ra por duzentos e ciu- 
cbenta mil reis (2508003); 
um gallinheiro por cem mil reis (1008000) um 
chiqueiro por duzentos mil reis (2008000); 5 
alqueires de pasto por um couto e quinhentos 
mil reis (1:5098000) ; 2 
ranchos ambos por cem  mil reis (1008000); 
2.200 pé3 de café de 2 annos e seu respectivo 
terreno,, com 
10 alqueires 
tndo por vinte
contos de r e i s .............
(22:0008000) , 3 alquei­
res de roça de milho, to­dos por duzentos e qua­
renta mil rpis? ,2408000);

por

e sessenta e cinco mil reis (33:465$000) cuja 
Fazenda de vide com ter­
ras de Angelo da Sil­
veira Moraes, de Joa­
quim Rodrigues da S il­veira Junior, da heran­
ça de José Capella, de 
João Florentino, de Ni- cola Fioravanti, de João 
Martins e finalmente 
com terras de Benedi­
cto Barbosa com a sua 
area calculada em ses- seta alqueires de terras. 

E para que chegue ao 
2 conhecimento fde todos por!mandai expedir o pre- 

. .¡sente edital que será 
publicado pela imprensa 
e aflixado no logar do 
costume. Itu, 16 de Ou­
tubro de 1926. Eu, Ola­
vo Costa Pinho, escre­vente habilitado o escre­
vi. Eu, Antonio da Gos­
ta Pinho, Escrivão, a subscrevi, (a) Frederico  Roberto de Azevedo Marques

cerca de de terras, e doisO Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo Marques, Juiz de 
Direito desta Co­
marca de Itu, etc.

Faço saber aos que o !1000 pereiras, todas 
presente edital virem, ou[seicento3 mil reis delle noticia tiverem,que, (6008000); 150 laranjei-|com

CONVEM SABER
São m uito  conhec idas  no 

Brasil  as p o m a d a s  de  e n x o ­
fre p a ra  o  t r a ta m e n to  da  s a r ­
n a  e de ou tra s  coceiras. T o ­
das  e llas,  no e n tan to ,  são i r ­
r i ta n te s  ás pel les  sens íve is  e, 
sobretudo, á  pelle  de l icada  
das c r ian ças .  F r e q u e n te m e n te  
essas pom adas  com plicam  o 
t r a ta m e n to  da  sa rn a ,  devido 
ao a p p a re c im e n to  de  uma 
d e rm a ti ie  cau sad a  peío enxo  
fre. N ão  sendo reco n h ec id a  a 
cau sa  des ta  com plicacão ,  0  
p ac ien te  re d o b ra  as  applica* 
çõe* d a  p o m a d a  e, mesmo, 
ius t i tue ,  e r ro n e a m e n te ,  um 
t r a t a m e n to  m a is  energ ico ,  

re su l tados  a in d a  m ais
a requerimento de Ade- ras, todas por setente e

Ind icador Selecto

O  A ntonio  Souza  Dias, Di 
r e c to r —p ro p r ie tá r io  da e m ­
p re sa  ed ic to ra  do «Ind icador 
Se lec io»  ach a-se  n es ta  cid. d  3

desastrosos. S u rg e m  placas
lino Xavier da Silveira cinco mil reis (758000); !dlffuyas de dermatite, q u e se 
e sua mulher nos autos j 5 alqueires de terras n ^ X c ta d T p e la  «rnlí *  do executivo hypotheca*jcultivadas, todos por doisi C o n /e m ,  portanto, •v i ta :  cario que movem a De* cm tos e quinhentos mil taca pom adas, u sando  de  pre cio Vasconcellos e ou*1 reis (2:5008000); 40 al- J  e ren c ia  o M it ig ü  B aye r ,  litros, no dia 6 do pro^i-! queires de campo mais *}Llido d.e UB0 aseiado, livn i \ t  i 1 j. i i * desses  inc on v en ien te s ,  dotadomo mez de Novem bro1 ou menos to los por dois da virtude de curar ; sarna>
ao
ao

meio dia, 
Edificio em

da

E D IT A L
L IM P E Z A  D E

T U M U L O S

De o rdem  do  senhor P re fe i­
to Municipal aviso a todos os 
p ro p ie ta r io s  de tum ulos e pes­
soas interessadas que, de  ac- 
cordo  com o artigo 134 e seu 
§  unico ao C o d ig o  de  Pos tu ­
ras, ficam notificados para m an­
darem proceder  os concertos, 
limpezas e mais serviços que 
forem necessários, nos tumulos 
de ;ua s  propriedades;  a contar 
da data do  presente aviso.

Para conhecim ento  dos in­
teressados faço o presente q u e  
vai ser  affixado no local do 
costume e pnbiicado pela 
imprensa.
Iiu, í}\ de Se tem bro de 1926.

Joaquim Thomaz de Soza  
Zelador c o  Cerni ter io

EOITIL
Im posto de Uateeiros e  
Viação R u ra l de 1926

Faço  Pub lico  para  c o n b e  - 
c im ento  d o s  in te re ssad o s ,  q u e  
du ran te  o  mez de O u tu b ro ,  
se p ro c e d e rá  a a rrecadação  do  
im p o s to  de «Cafeeiros e Via* 
çào  Rural, c o r re s p o n d e n te  ao  
exercíc io  de  1926, e de accor- 
do  com  a rev isão  d o s  lança­
m e n to s  ex is ten te  n es ta  Col- 
lectoria.

Os c o n tr e b u in te s  q u e  t iv e ­
rem algum a rec lam acão a fa­
zer so b re  o* referidos im p o s ­
tos ,  devem  derigir ao  P refe ito  
Municipal, p o r  meio de  re* 
quer im en to  e du ran te  o  mez 
de Setem bro.

O u tro .s im , faço publico , q u e  
de lo .  de N o v e m b ro  em d ia n ­
te, o s  im n o s to s  se ião  c o b ra ­
d o s  com  mais o  ac re sc im en to  
de 15% .

Par3 que  não  a lleguem  ig ­
noranc ia  faço o  p ie se n te  que  
vai pub licado  pela im prensa  

affixado  no  lu g a r  do  cu s  
turne.

Collectoria M unicipal de Itu  
31 de  A g o s to  de 1926.

O  Collec tor  
Humberto Servulo da Costa

PÉ i L u r »  Municipal de Itu
EDITa L

Reform a e  construção  
de passeio

D e o rdem  do  sr .  Prefeito 
Municipal aviso a todos os 
proprie tár ios  de  predios e t e r ­
renos do  perím etro  u rb a n o  pa 
ra, de  accordo  com o Artigo 
9°. §  4o. do  codigo  de  Postu* 
ras, providenciarem  a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
predios ou terrenos, den tro  d o  
pra o  de 60  dias a con tar da 
presente d a t a ; — bem  co
mo ficam avisados o s  mesmos 
proprie tários dos pred ios e  ter  
renos das ruas beneficiadas com*frente contos de reis (2:0008000) e.n dois ou t r e z  dias, apenas ,¡assen tam en to  de guias e sar*Cadeia sommando todas estas « q u e  se rv e ,  a m d i ,  p a ra  com getas, á  p rocederem  o  c^ça*



G a s o l i n a

N o v a  e Hélhor
re sp o n d e rá  u n m e d ia ta m e n te .

N a m aio r oo  m en o r a c e d e ra »  
ç â o , n u n ca  Falha, p o rq u e  e llo  é  
v o lá til.

M aio r k ilo m c tro c em  — m o­
no» d ilu iç ã o  d o  o leo  no  “ c á r ­
t e r ' ’

G a s o l i n a

O  GRANDE REMEDIO Da S SENHORAS

A V E N D A  EM  TO D O  O B R A SIL

A € lD áI& E -$npp lem eiito -D om iiigo , 2 ti« Ontuhro de 1926

m ento  dos passeios das frentes 
dos  eeus prédios ou  terrenos, 
d en tro  do  prazo de  90 
contando da data deste.

Pela innobservancia do  pre. 
sente aviso, a Prefe i tu ra  exe­
c u ta rá  os serviços e cobrará  
dog seus proprie tários a multa 
co rresp o n de n te .
Para  que  ch eg u eao  conhecmento 
dos  interessados faço o presen.

to q u e  vae ser affixado no J o ­
g a r  do costum e e publicado 

imprensa.
16 de Se tem bro de 1926.

B aptista  M achado 
Fiscal de O b -as

Fazendas  em  peça a p reços  
de re ta lhos sò  na  L O J A  VA- ‘ 
L E N T E  — A mais barateira

Dr. Ottonie de \J Ca­
margo Advogado 

Largo do Palacio, 7 
l.o  Andar— Salas í  7

São Paulo

a  w‘»>li «r ra  está, doente ?
Tem c*»lieais Uterina*

EM  2 H O R A S  A ALIVIARÁ AFluxo=Sedatina
E m p re g a - se  com v a n ta g e m  n a s  có l icas  u te r in as ,  
m esm o de p a r to s  por eer ene rg ico  c a lm a n te ,  e  n a  
insuffic iencia  m e n s t ru a i ,  f lores b ra n c a s ,  c o r r ím e n -  
tos, sendo  es tas  d u as  u l t im a s  a ffecções m uito  
communB n a s  m oças  an êm icas .

E ’ m uito  efficaz nos incom m odos p rop r io s  d as  
s e n h o ra s ,  sendo  u sa d a  com optim os re su l tad o s  
nos  H o sp i taes  e  M ate rn id ad es .

A p p ro v a d o  pelo  D. N. S. P .  em  28 de J u n h o  
de 1915, sob n. 67

SERRARIA |
A Cia. Ituana Força e Luz avisa ao pnbli 
co, que tendo iniciado a venda de madei­
ra, em sua serraria de Porto Cíáes em 
Salto, está apta para qualquer forneci­

mento á preços exepeionaes
Uspecialidade em FERO IJA  e P O M O

Preços e mais informações em  Salto ou em Itu na rua Paula Souza, 51

Com essa entrada pode-se adquerir um piano Allemão da m arca:
Schddimaver  

Ho!fpner Berlim 
Zimmermam

Deposito, Rua do Paysandu, 24
SALTO

P r ] i f .  I n m c i o  P r a i e l l i
Unico representante da CASA

Manoni de Facchíni & Zannl
SAO  P A U L O

0 Cartorio de Paz Mudou-se para 
a rua da Ma­
t r i z  n . o  T a

CCELERACÂO TT

M o v a  e  M e l h o rf aBRICaÇao da
T H E  T E X A S  C O M P A N Y . E. U .  A.

D i s t r i b u id o r e s  oo  B ra s i lT H E  TEXAS COMPANY {South America] LIO.
F ifraes e  A g e n c th i em  to d o  o P i b

Distribuidores nesta cidade:
m i o s  GOMES &  TOLEDO

É O MELHOR PARA T O S S E  E DOE&ÇAS DO 
PEITO -  COM O SE U  USO REC U LA R ;

1-« A fcosee ce ssa  rapidamente.
3 ** As grippes, constipações ou deflexos, cedem 

e cem ellas as  dores do peito e tías costas. 
3 :* AHrviam-ee promptame«te as crises (avfllçôes) 

dos asthmatioos e os accesso« da coquek¿chó, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

4 ,® As bronchftes cedem suavemente, assim  como
as infSermrtações da garganta.

5 .° A insomma, a febre e os suores nocturnos das*
a p p a r e c o m .

4 *° Accentuaro-se as  forças e normaltsam-sS as 
furtcções dos orgãos respiratorios.
C  Xtu>ofiQ 6 .%)q j ~o  e -n c o n t r *  - « « ’  n a s  P h a r m a c i é S  sajEsa
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0U Á N D O  rapaz, foi elegante e dado a 
conquistas; homem feito foi gastro- 

nomo e apreciador dos bons vinhos. . . . 
Hoje, em consequencia da alegre “vidoca” 
passada, perseguem-no as dôres rheumati- 
cas e já teve dois ataques de gotta.
Muito soífreu com elles, mas hoje sorri de 
todas as moléstias. A

0 . F I A S P I R I N / I
allivia-lhe todas as dô res ;  dem ais  p o rque  ella 
e s t im ula  a eliminação do acido urico, os a taques  
de g o tta  vão sendo cada vez m enos freqüentes.
NÂO A F F E C T A  O CORAÇÃO N E M  OS R IN S

E pa ra  toda a fa m ília  
é a C a fia sp ir in a  o  
id ea l co n tra  dôres de 
c a b e ç a , o u v id o s  e 
d e n te s , n e v r a lg ia s ,  
enxaquecas, co n se ­
qüênc ia s  d e  n oites  
e m  c la ro  e de abusc3  
a lcoo licos .

N ão a c c e i t e  c o m ­p r im i d o s  a v u l s o s .  Peça o tubo  co m  20 com primidos, ou o e n v e lo p p e  “ C A F I­A S P I R I N A ”  c o m  dois, ou então o disco  “ C A F IA S P IR IN A ”  com  u m  comprimido.

Algodão Paulista
Em Caroço

C o m p r a m o s  q u a lq u e r^ q u a n t i -  
d a d e ,  s e n d o  d e  b o a  q u a l id a d e  e p o s t a  em  S a lto  de^ Itu .  —

Em Ram a
C o m p r a m o s  e  re c e b e m o s  t n  
c o n s ig n a ç ã o . --------------------------

O F F E R T A S  A ’
BRASITALTS/A

[FM Jbero B a d a ró ,109 -T e 1e p h o n e  ’ C en tr 
176-E n d .to legr.: B R A SIT A L  -  S.PAU LO j

(  ¡i*«a de Moveis
Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio — 741— ITU 
Rua Directa — 26 — ITU

Rua D. Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

praso, etc, etc,

C A B E L L O S
DEOSCBERTA CUJO SEGREDO CUS­
TOU DUZENTOS CONTOS DE h d S

A «L oção  Brilhante» é o 
m e lh o r  especifico  p a ra  as  af- 
fecções  capil lares. N ã o  p in ta  
p o rq u e  n ão  é  tintura. N ão  
q ue im a  p o rq u e  n ã o  c o n té m  
saes  noc ivos .  E ’ um a  f o rm u ­
la scientifica d o  g ra n d e  b o ­
tânico  D r .  G ra u n d ,  cu jo  se ­
g re d o  foi c o m p ra d o  p o r  200 
c o n to s  de  réis.

E 1 re c o m m e n d a d a  p e lo s  
p rinc ipaes  in s t i tu to s  san itarios  
d o  es trange iro ,  e  ana ly sada  e 
a u to r is a d a  p e lo s  D e p a r ta m e n  
to s  d e  H yg iene  d o  Brasil.

C o m  o  u s o  regu lar  da  «Lo­
ção Brilhante»:

1.° — D esa p p a re c e m  [com o 
p le tam ente  as  c a sp a s  e affec- 
ções  parasitarias.

2.° — C e ss a  a wq u é d a  do  
cabello*

3.° —  O s c a b e l lo s  b ra n c o s  
d e s c o ra d o s  o u  g r isa lh o s  vol­
tam  á co r  natura l  primitiva 
sem  ser  t in g ido s  o u  q u e im a ­
d o s .

4 . ° — D etem  o  n a sc im e n ­
to  de  n o v o s  cabellos  b ran co s

5. N o s  c a s o s  d e  Calvicie, 
faz b ro ta r  n o v o s  cabellos

6.9 — O s  cabellos  g an h am  
vitalidade, to rnam -se  l indos 
e  s e d o s o s  e  a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção  Brilhante» é |u sa -  
da pe la  alta s o c ie d a d e  de S 
P a u lo  e Rio.

A’ venda em to d a s  Droga* 
j i a s  P e rfum ar ías  e Pharm a-  
cias de  primeira o rdem .

O  F O R T IF IC A N T E  M AIS P E R F E IT O  
O pinião de um grande scientista U ruguayo

“ A  minha opDinião è  com pletam ente fa v o rav e l ao fortificante V IG O - 
L* P ara  mim e lle  tem  sido de grande c fficacia  con tra o s  a cc id e n te s*  ne- 

vro p ath ico s em outros c a s o s  d erivad o s do em pobrecim ento do san gue, a tal 
ponto que não lanço mão de outro ton ico  em  m inha c lin ica ".

M ontevideu ( a ) P R O F . D R . A U tfR A N

E F F E IT O S  R A P ID O S  D O  V IG O N A L
l .o  E n riq uece o san gue. 2.0 Augm enta o peso  3 .0  A lim enta o ce re ­

bro 4.0 F o rta le c e  os n ervo s e o s  m úsculos 5.o T on ifica  e  estom ago e o co ­
ração . 6.0 E x c ita  o a p p etite  7.0 A cc e lera  a s  fo rças  8 .o | ;R e g u la r íz a '{a  
m enstruação 9.o C a le fica  o s  o sso s. lO.o E v ita  a tubercu lose.

V IG O N A L  — E ’ o fo rtifican te p re ferív e l para  o s  A n êm icos, con ­
v a le sc e n te s , N eu rasth en icos, E xg o tta d o s , D y sp e p tic o s , A rth riticos, e tc .

V IG O N A L  — E ’ o restaurador indicado sem pre que s e  tem  em v is ­
ta  uma m elhora de nutrição, um levantam ente g e ra Jd a s  fo rças, da activ id a- 
de phyphica e da en ergia  card iaca .

V IG O N A L  — E ’ o recon stitu in te in d isp en sável ás sen horas durante 
a g ravid ez  e depois: do p arto , fazendo augm entar co n sid etave lm en te o leite

V iG O N A L  — E ’ muito recom m endado ás crean ças m agras, p a llid as, 
lym p h aticas , rach itica s, lhes ca lcifican do  o s  o sso s  e favorecen do o c re s ­
cim ento.

V IG O N A L  — E ’ o e rem edio ideal para o s ’*M eúico s, A d vogad q s, 
P ro fe sso a e s , E stu d an tes, N ego c ian tes  e outros que [soffrem  de insom nia, 
p erda  da m em oria, fraqueza Jn ervo sa  e cereb ra l. |

V IG O N A L *— É ’ de g o sto  muito d e lic ioso  R iv a lisa  ?com o fm ais fino 
cô r de m eza, e é recom m endado esp e c ia lm e n te  Já s  p e ss o a s  M elicadas.

a venda cm todas[nti Fliarm aeiaK e D rogarias  
P e d id o s  ao s  G ra n d e s  L abora to r io s

Alvim Freitas
^ftnaJdo (  arm o, 11 Sob. São Panlo,

Especialista em molestias de creanças]
A ssisten te  dos D rs. M argarido ¡ 

F ilh o  e C h iafarelli

Consultorio:
Avenida Rangel Pestana,122

das 8 a s  10  boras da manhã

Kesidencia;Rua Immacu’ada Conceição, 8 ‘ 
Telephone: C idade 2 -9 -1 -3  São Paulo

Tenha pena de sua 
esposa e de seu filho

T O M E"ELIXIR 914”
E m  c ad a  d ez  Laocim en tos , 9 c r e a n ç a s  nascem- 

m o r ta s  q u a n d o  os  p aes  sào  syph il i t ico s .  E v ita -se  
a  m o r ta n d a d e  t o m a n d o  O E L I X I R  914 95 °ó
dos a b o r to s  p ro v ê m  da  s y p h y l is ,  (7 E L I X I R  914, 
e v i ta  os abortos .  D e  c a d a  100 ind iv íd u o s  com  
s y ph i l is ,  90* e s tão  p ro p e n so s  à  tub e rcu lo se .  O 
E L I X I R  é u m  ton ico  poderosc co n tra  ess.i í e r  
r iv e l  m o les t ia .  O E L I X I R  914 é usado  nos hos- 
p i ta e s  e re c e i ta d o  p e lo s  g r a n d ê s  e sp ec ia l is ta s  
e m  sy ph i l is .  N ão  a t a c a  o e s tom ago ,  n ão  c o n te m  
iod u re to .  A g r a d a v e i  com o um  licor.

A p p ro v a d o  pe lo  D. N. S. P., sob n u ­
m e ro  26 d e  21 de  F e v e r e i r o  de  1 9 ló

E m  todas  a s  D ro g a i  ia  e  P h a r ra a c ia e

V E S f l E - S E
V e n d e - s e  um  sitio p eq u en o  

d is tan te  3 kiiometros da  cida­
de, s i tuado  nas m a r g e n s  da 
es trada de ferro Sorocabana 
T u rm a  117.

T e rra s  ferteis  fpara  café"e  
livre de  geada. O j n a t t o  d o  s i ­
tio dá  1000 m etros  de  lenha, 
e m orões  de  cam b ará  e aruei- 
ra, g ran d e  quantidade. P asto  
g ra m m a d o  t  fechado  casa  para 
morada. A gua boa. Q u e re n d o  o 
a rrendam ento ,  produzir  à. . 
30$000 diários.

O  c o m p ra d o r  ficara bem  
serv ido  com a com pra .

T ra ta r  com  J o ã o  Piacentini 
n o  m e sm o  sitio.

O  motivo da venda  é  n â o i  
p o de r  o  proprie tár io , q u e  é 
só ,  não  p o d e r  a t tender ,  o s l  
se rv iços  d o  mesmo.

Im form ações  nes ta  redacção  
2 0 - 1 3

ij Façam os seus impres 
(sos na Typ.<T«A Cida­
de» -R u a Barão do Ita- 

í hym, 14
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lamca
Taglio  W egnianii «fc Sam paio

E n g e n h e i ro s  C o n s t ru c to re s
MAdi

F a br ica  de  m o t o r e s e  appare lham entos  eléctrico 
bom bas  centrifugas 

C oncer tos  em geral de  machinas eléctricas.
C o n s t r u c ç õ e s  em ferros .  

IM P O R T A Ç Ã O  D E  FE R R O  E  A Ç O .
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Hoje — Central e  Polytheama — H o j e

G r a n d e  A m o r
P O R  V IO L A  D A M &  

SUCCESSO
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Tobias & Leitão
Completo sortimento de imagens, terços de todos os tamanhos, pias para 

agua benta e artigos religiosos em geral .Grande e variado sortimento de todos os ape­
trechos proprios para as senhoras floristas. Medalhas, broches e estampas de Santa 
Theresinha. Quadros do Sagrado Coração de Jeeus proprios para Enthronização.,Velas

  ’  '  _w ' *  * * •* *  > * yg-de cera de optima qualidade e de todos os tamanhos.

Coroas de Bisquit e de Míssanga— ím?£s°l
preços sem temer concorrência

Grinaldas modernas para Noivas
Os Proprietários desta e a s a  encarregam-se de todo e qualquer 
serviço de armador, tanto em Egrejas como em casas parti­

culares

V ISIT E M  A  CASATobias & Leitão
Rua do Comniei*eio9 103

Telephone, 1-8-8I T U
%


